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pelo povo e a ele devo obediência, cada um de nós serájulgado
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N" I.716 SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE RIACIIÀO

D() DANTAS. REALIZADA NO DIA 29 DE AGOSTO DE 2023.

Aos vinte e nove dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três, às 17:00 horas no

plenririo Deputado Horácio Dantas de Góes. da Câmara Municipal de Riachão do

Dantas. situado na Trar,. F'rei IdelÍbnso. S,N. reuniram-se os senhores vereadores. sobre

a presidência do Presidente José Robério Rodrigues dos Santos, plesentcs os

vereadores: José Robério Rodrigues dos santos, José Edson de Almeida, Marcelo

Barbosa Rodrigues, Albertino Franco Souza, Tarcisio Almeida Figueiredo'

Josenilton Araújo da Conceição, Suzana Meneze§ Vianâ, André Souza Lopes de

Almeida, Maria Luciene de Jesus Dantas, (09). Ausente: José Matos do Nascimento

filho, Ivanildo Macedo dos santos, (02). constatada a existência de número legal. o Sr.

Pr.'sidente declarou aherta a Sessào.

P r._() t I]NO EXPEDIEN'IE

O Presidente Iê um nota sobre a última Sessão Legislativa: é preocupante o que os

vereadores da base aliada da Prefeita quiseram impor na última sessão legislativa a

medida em que tinha o objetivo de afastar-me da presidência dessa casa Legislativa ao

ar.repio da lei sem cumprir os regramentos legais nào discutido aqui o pedido realizado,

scm as lormalidades legais onde o vice-presidente entrega na secretaria uma notiÍicação

scm nem ao menor ter formalizado a representação e nem aO meno§ a representação ter

sido autuada e consequentemente ter gerado um processo legislativo. Após o devido

processamento com a atuação e deliberação do plenii,rio uma verdadeira atitude

inquisitorial. Prevê a lei nove mil setecentos e oitenta e quatro de mil novecentos e

lloventa e nove que se aplica aos poderes legislativos que todos os atos administlatiYos

devem ser divulgados e que se deve agir conforme a lei. respeitando o contraditório. a

an.rpla delesa e o interesse público, somado a isso o fato de que é o Presidente da Câmara

que determina a leitura e consultará a câmara sobre o seu recebimento. Por força do que

prevê o Decreto de dois mil e um de mil de mil novecentos e sessenta e sete o pedido de

clestituição foi formulado por quem não tem conhecimento da lei. Paga-se. A situação na

[rltirna sessão ttssunre maior gravidade quanto aos representantes do povo' ao arrepio da

lcu pretendeu cÍàstar o Presidente sem curnprimento das formalidades legais. F-stou

prolÍo para nte delênder dentrr> da lei, não serei massa de manobra da Prefeita. Fui eleito

pelos nossos atos, mas o

servindo
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GRANDE EXPEDIENTE

O primeiro a fazer uso da tribuna é o vereador: Josenilton Araújo da Conceição, inicia
saudando o Sr. Presidente. os demais colegas vereadores. o público presente e o pÍtblico

das redes sociais. Diz que pelo visto terão uma sessão mais tranquila e espera que essa

tempestade passe o mais rápido possivel para que as coisas possam andar no rumo certo.

Cita que estão vivendo em Riachão, principalmente na Câmara de Vereadores, um

momento um pouco complicado. dificil e vergonhoso para todos e diz que quem conduz

a casa é o Presidente e tudo que está acontecendo é culpa dele. Comenta que o que os

deixa um pouco preocupado e a ata de hoje só ser colocada no grupo as quatro e cinquenta

c oito. cita que as outras estavam sendo colocadas as dez. oito e cinquenta e nove horas

no dia da sessão e a de hoje ficou para ultima hora e não se fala no assunto principal que

ocorreu na casa. diz que o Presidente mandou retificar e vai colocar para poderem

aprovar. Comenta que ouvindo um trecho da entrevista do Presidente a Cléo Menezes

onde Ctéo dizia que oito afastam e o Presidente disse que sabe e estÍi tranquilo não vive

da política e pergunta ao Presidente o porque da preocupação e o medo? Pede ao

Presidente que diga e explique onde é que os edis estão errados. diz que são os oito edis

que estão pedindo o afastamento dele da mesa e não é pedindo para tirar o mandato de

vereador. Cita que colocaram o Presidente para representar todos os edis' mas os oito não

estão satisfeitos e não concordam com a maneira que vem conduzindo essa casa e

principalmente tratando os colegas e diz que o Presidente está colhendo o que plantou.

Diz ao Presidente que deixe dar continuidade da forma mais serena e que não precise ter

que estar indo para ajustiça para tudo e diz para seguirem o Regimento e que coloque os

projetos de importância para o nrunicípio como tell't' l.nâs o Prcsidente sempre venl

retardando. Comenta que o Presidente explica em um dos projetos que está nâjustiça que

os edis querem que todos os projetos importantes venham e dentro de quinze dias vote

sem saber. o edil diz que o projeto vem, mas só vão votar depois de analisarem e ver se

está certo ou errado e diz que a questão de urgência urgentíssima quem dá é a maioria. O

edil diz que não pode sair na cidade vizinha que o assunto que se fala é da Cãmara de

Vereadores do município e diz que ficam um pouco chateado e triste por ver pessoas de

bern que já está na casa com cinco mandatos concedido pelo povo e diz que qualquer

problemiúa só questiona esse edil. Cita que o povo que está assistindo está vendo que

todas as vezes que usa a tribuna o Presidente pede a parte, o edil diz que já disse por amis

de uma vez que não dava e nem precisava pedir e dizem que esse edil quem está

tumultuando. O edit diz que acha engraçado é que o vereador Edson' pessoa que admira.

não conversa com o Presidente e diz que o colega nresmo disse que não concedia o aparte

mais e ninguem pede. mas o Presidente todas as vezes tem que pedir a parle a esse edil.

o edil diz que quando senta lem que pedir para bagunçar mesmo já que ele quer bagunçar'

diz que não peça a parte que tambem não irá pedir. fica quietiúo. Diz q
ando ade barata para na hora que estiver usando a tribuna o moleque está

fl
í na hora
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que lbr usar esse edil também vai ter que perturbar, diz que tem que respeitar parâ ser

respeitado porque não é porque é o Presidente que achou que ia deitar e rolar nessa casa

e fazer o que queria, diz que o Presidente está vendo que as coisas não são desse jeito.
Cita que são onze vereadores na casa e oito que eram aliados do Presidente que colocaram
para os representar, mas não está os representando então resolveram tomar providencias,

cita que quando ele entrou tinha füncionários dos vereadores Tarcísio. Marcelo e Ninito
e o Presidente colocou todos para fora, diz que ele bota e tira e os edis lambém colocam
e tiram e se tiver como vâo tirar. Diz ao Presidente que como ele não vive de política não

é sendo afastado da presidência que o mundo vai acabar, vai sentar na cadeira como
vereador e assistir o vice conduzir se assim acontecer e diz que espera em Deus que

aconteça para que possam consertar um erro que fizeram no passado. Diz que nada contra

o Veleador Edson, mas sempre vem para cima desse edil onde o Presidente quem começa

ttrdo. Diz que o Presidente sabe o que está fazendo e acha que ele está vivendo os nrelhores

dias dele na politica porque fbi isso que ele procurou e queria, diz para terem paciência e

procurar seguir o Regimento da casa e encerra o seu pronunciamento.

O próximo a fazer uso da tribuna é o vereador: Albertino Franco Souza' inicia saudando

o Sr. Presidente, os demais colegas vereadores, os funciontá,rios dacasa, o público presente

e o público das redes sociais. Diz que solicitou ao Presidente e ele concordou e disse que

ia analisar para que pudessem votar hoje o projeto que trata da regulamentação dos

contratos temporários que é uma recomendação do Ministerio Público para com a

Pret-eitura e a Cânrara e solicita que possa ver nas próximas sessões o outro pro.ieto que

trata da renda mais Riachão. Diz que tem outro e pede ao Presidente que possam zemÍ a

pauta e que veja e analise as resoluções que tem porque não se trata apenas de querer

apressar o tramite porque sabem que o tramite é todo apressado diante do pedido de

urgência urgentíssima e diz que acha por bem que a mesa coloque esses projetos de

resolução ern votaçào e que nâo vê o porquê. O edil diz que o principal que podia atingir

essa casa era â questâo que cria o Conselho de Etica e já foi votado e aprovado. diz que

os outros são só questões de regulamentos de horário e tramitação. Comenta que

assistindo ao vídeo do Presidente dessa casa que esteve no povoado Lagoa exercendo o

papel do vereador de fiscalizar, o edil diz que não quer tirar a prerrogativa do colega e

dizer que está errado, diz que ele está ceÍíssimo em fiscalizar o andamento das obras

como qualquer um dos edis, diz que o Presidente é de oposição e faz como está fazendo.

os edis que sâo de situação cobram diariamente a Pret'eita talvez sem precisar fazer vídeo.

Diz ao Presidente que a Prefêitura nâo está parada e essas escolas vem precisando de

intervenções a muito tempo. diz que a Prefeita tem quatro anos que assumiu e pegou no

bo.lo do seu mandato essas reformas que tinham que ser feitas de emergência. Diz que

todos sabem que obras licitadas não andam como queremos, vive se anastando. O edil
elogia o estado por uma obra que estão fazendo na quadra de esporte d Lourival que a
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Riachão ganharam a licitação empresas que não tem sido ágil para cumprir os

cronogramas, cita que dia cinco irão inaugurar a escola Coronel Arivaldo em Tanque

Novo e o pessoal que estava lá vai ser deslocado pata a escola da Lagoa para que possa

agilizar o andamento da reforma para dar mais qualidade de vida e ensino não só aos

alunos, mas a comunidade e aos professores. O edil diz que isso é fruto de uma

preocupação da Prefeita que tem se preocupado no dia a dia, notificado e cobrado das

empresas. diz que pode ter certeza que esse edil também cobra, não dá trégua a empresa

e ameaça que tem que se fazer. mas lamentavelmente a lei de licitação é lalha e lenta no

sentido de punir as empresas. Comenta que de quase dois enr dois dias cobra do Governo

a intervenção no sentido de tapar buraco, de cobrar da empresa que tem uma garantia de

cinco anos e cita que a estrada de Pedrinhas a Riachão está toda esburacada, mas cobra

ao DER para que notifique a empresa, notifica e a empresa náo faz. Diz que o DER e o

Govemo não tem sido omisso tem notificado e o que se pode punir é que essas empresas

não participem mais de licitação com o estado e isso é depois de um processo muito longo

de notiticação e desclassificação. Diz que muitas vezes ganham empresas que não tenl

capital para tocar uma obra e tica aguardando que se meça para poder pagar e continuar

novamente, diz que isso tudo tem atrapalhado e trazido transtomo a administração pública

e diz que a administração está trabalhando nesse sentido para que possam trazer o mais

rápido possível os beneficios a população. Diz que a Prefeita é incansável, preocupada e

imagina as noites que ela tem passado sem dormir no sentido dessas quedas de FBM' das

obras que não estão andado e de que tem que fazer mais por Riachão. Comenta que tem

o CRAS para ser inaugurado. diz que demorou, mas já terminou e.iá..1á estarào colocando

mais um serviço para a população. Pede ao Presidente para que possa analisar para que

se coloque em votação os projetos para que zere essa pauta e acabe esses transtornos que

está havendo nas sessões de projetos que não estão andando. Diz que tem certeza que essa

casa o que tem que fazer e vai fazer é ajudar Riachão, o proposito de todos é ajudar mais

o município e diz que brigas. transtomos e gueÍras não vão os levar nada, mas precisam

agir conr rigor e a força da lei no sentido que as coisas andem e encerra o seu

plonunciamento.

O próximo a fazer uso da tribuna é o vereador: TarcÍsio Almeida Figueiredo, inicia

saudando o Sr. Presidente, os demais colegas vereadores, o público presente e o público

das redes sociais. Comenta que ouviram uma entrevista do Presidente da casa onde mais

uma vez tenta passaÍ de forma mentirosa para a sociedade onde apresentaram aqui um

projeto para retirar e expulsar ele, um pedido de cassação ao mandato dele que não é

verdade. Diz que apresentaram aqui a retirada da mesa. pedindo o alàstamellto assitradcr

por sete vereadores e não caçando o mandato de vereador. Diz ao Presidente que é

lamentável ele como Presidente dessa casa as vezes levar mentira para a sociedade

tentandojogar contra a Prefeita, o edil diz que ele como Presidente everia falar a verdade
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que é para regulamentar alguns contratos e não criando mais, diz que o Presidente disse

que tem mais de mil contratos entre contratos e prestações de serviço, diz que para

regulamentar é uma exigência do Tribunal de Contas e é preciso que seja colocado esses

projetos. Conlenta que quando o Presidente fala de um projeto' parabeniza-o pela

coragem, aonde já f'oi notiÍlcado uma liminar, mas não cumpriu. Diz que tenta dizer para

a sociedade que a Prefeita quer colocar os projetos aqui como ela quer. diz que todos os

edis j á tem uma prerrogativa, quando se é em emergência é colocado em votação e quando

não vem se tramita normal. Agradece a Prefeita pela iniciativa e diz que talvez o

Presidente não passe isso para a sociedade, diz que tem um projeto que está sendo

tramitado. que irá beneficiar algumas lamílias carentes do município. o edil diz que o

Presidente já deveria ter colocado em pauta como o Vereador Albertino acabou de pedir.

Diz que e um proieto importante para a sociedade, principalnlente para quem tem baixa

renda e necessita de uma renda a mais. Agradece ao secretário e diz que sabem das

diÍ'iculdades, que Í'oi um paliativo e que ainda precisa terminar as estradas na região da

laranja. mas podem dizer que a vista o que se encontrava já melhorou mais de cinquenta

por cento, diz que tem que ser compreensivo que tem lugares que estão necessitando e

diz que é dessa tbrma que devem fazer e não só pensar nos povoados que tiveram uma

votação e sim em todos. Comenta que tiveram quedas na receita e precisam ter paciência

que tudo será resolvido e encerra o seu pronunciamento.

O próximo a fazer uso da tribuna é o vereador: José Edson de Almeida, inicia saudando

o Sr. Presidente, os demais colegas vereadores, os fi.mcioniíLrios da casa o público presente

e o público das redes sociais. Comenta que não iria usar a tribuna, mas o colega citou seu

nome e talvez ele não tenha pegado a infomração a qual passou na sessão passada e ficou

na imagem do depoimento dele que esse edil como secretário tenta proteger. o edil diz

que só lez e sempre diz em seus discursos que procura respeitar o lado de cada um' não

está criticando quem é oposição ou situação porque não foi colocado aqui para isso. loi
colocado para defender os anseios do povo. Diz que as questões que as vezes existe na

casa de algumas discussões muitas das vezes se tornam pessoais e diz que jamais vai

adentrar nesse assunto. Cita que na última sessão esclareceu para o colega Josenilton que

estâvâ pedindo a parte e os outros colegas puderam ouvir como Vereador Albertino

balançou a cabeça tàlando que esse edil estava correto, diz que sugeriu ao colega' ao

Presidente e aos demais colegas Vereadores que quem estiver no uso da tribuna que

qualquer um vereador pode pedir uma paÍe e o que está falando na tribuna dá se quiser.

o edil diz que não falou nada mais que isso, não ficou do lado do Presidente ou falou que

o colega que queria perturbar, falou por questão de ordem' Comenta na questão desse edil

de não dar a parte mais, diz que passou um tempo devido algum problema que teve, mas

já concedeu. O edil diz que não quer sair do foco que são discussões paralelas e diz que

tem que travar na casa discussôes que venham engrandecer e melho que está ruim no
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município, o edil diz que não e inimigo da Prefeita é adversário o tor. mas
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bom entendimento com ela e pede a Deus que ela possa fàzer o quanto melhor' Inelhor.

diz que por ser oposição não torce pelo pior. melhor porque se fizer isso está torcendo

contra o povo. O edit diz que existe falhas e muitas, mas existe acertos que tem que ser

Íàlado e registrado. mas é para isso que o administrador e leito para administrar da melhor

forma possível. Cita que as vezes é taxado por ser um cara passivo e obreiro que as vezes

prefere colocar um pouco de água onde tem fogo para apagar, diz que tem discussões que

vê que não leva a nada e a população que está do outro lado não da credibilidade a isso.

ao contrário. descredibiliza essa casa e todos os edis, o edil diz que é nesse sentido que âs

vezes pede a um colega e as vezes ele leva para o lado que esse edil está aqui do lado do

Presidente ou do lado de A ou B, o edil diz que não, que está do lado da população, tem

seus deveres a cumprir e responde por Seus atos nessa casa, como todos reSpondem pelos

seus. O edil diz que as vezes um conselho que da se torne de uma palavra, diz ao vereador

Ninito que lamenta e está se referindo a ele porque falou o nome desse edil nesse sentido.

diz que explicou ao vereador Ninito e ao Presidente que não passasse dis§o porque o

Regimento e claro e o aparteado concede o aparte se ele quiser e não para pedir duas ou

três vezes. Comenta que não está aqui questionando nada, querendo dizer ou tentando

dizer que o colega está querendo tumultuar, pelo contrif io. O edil diz que quer continuar

na sua vida pública até o dia que Deus lhe permitir, diz que o momento que está passando

em sua vida é de mais tranquilidade, de pensar mais um pouco naquilo que possa falar e

possa ouvir mais. porque a vida os proporciona momentos bons e ruins, diz que talvez

esteja passando por uma turbulência, mas não cabe a ninguém, diz que cabe a ele e a

Deus. Diz que é um momento que vai ouvir mais e pedir a Deus que talvez lá na frente

consiga passar essa bareira, diz que fica nesse nobre vereador aquele lado sempre

humilde, cidadão e amigo de todos e encerra o seu pronunciamento.

O próximo a fazer uso da tribuna é o vereador: Marcelo Barbosa Rodrigues, inicia

saudando o Sr. Presidente, os demais colegas vereadores. o público presente e o público

das redes sociais. Parabeniza Cosme do Barro Prelo. sua fanrilia e todos os enl'olridos

pela f-esta realizada no último domingo. Agradece ao secretário de obras pela agilidade

em responder de imediato as reivindicaçôes e demandas que a população os passa. Diz

que vereador independente de oposição ou situação tem que fazer as cobranças que sejam

dentro da realidade do município e cobranças que sejam dentro da realidade de uma

administração. Cita que ontem esteve na sede do município a convite dos moradores do

coniunto antigo lnutirão onde tem um esgoto a céu aberto, o edil diz que reivindicou ao

sccretário cle obras que o mais rápido possível seja feita a colocação da tubulação para

que acabasse com o mau cheiro, o edil diz que ontem a tarde o secretáriojá deu um retorno

<ie que próxima semana estará iniciando essa obra. Comenta que também solicitou do

secretário a respeito do povoado camaíba, na estrada próximo ao tanque coúecido como

olho d'água. uma situação critica devido a água que foi compro o a estrada e

e à tardedif'icultou a passagem dos transportes. o edil diz que ele o garantiu q
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no local e ele cumpriu com a palavra, foi olhar e amanhã pela maúã estará sendo feita a

recuperação do local. Comenta a respeito da escola do povoado Lagoa o edil diz que

esteve essa semana na comunidade e hoje o Presidente dessa casa esteve lá. o edil diz que

nessa casa tem que saber ter o respeito e saber respeitar, cobrança dentro da realidade.

natural e dentro do que cabe a um parlamentar. O edil diz que buscou a administração. a

Prel'eita. a engenheira e o secretário de Educação para ver o que estava acontecendo com

aquela escola. diz que de fato a um atraso na obra, e diz que como o vereador Albertino

citou que os edis da situação também fazern essas cobranças, diz que o município já fez

sua parte, notificou a empresa responsável pela obra. O edil diz que gosta de fazer.iustiça

e vai abrir um parêntese para lembrar de uma fala do vereador Albertino na ordem de

serviço dessas escolas, diz que o colega foi bem rigido em sua fala quando cobrou de

imediato da empresa dizendo ''tenha compromisso com as obras do nosso n.runicípio".

O edil diz que naquele momento o colega fez muito bem seu papel de parlamentar e líder

tlessa casa. diz que infelizmente o município vem passando por uma retardação dessas

obras causada por empresas. cita que não quer agredi-las nem as difamar' mas deveria ter

um olhar com mais compromisso com as obras que pegam no município. Diz que

pl'ocurou a engenheira e pediu em documento a notiticação a empresa que Íbi ptotocolada

no dia dezoito de agosto de dois mil e vinte e três. onde diz notiticação. identificação de

atraso do cronograma de execução e pendencias a serenr concluídas nos serviços

executados, cita que o município dentro da lei está tomando as medidas cabiveis para que

a empresa possa cumprir com o cronograma e adiantar o mais rápido possivel uma obra

que não poderia ter acontecido esse atraso. Comenta que buscou o secretário de Educação

e questionando de um porque do local que as crianças estavam estudando até o tempo que

a escola está em obra. diz que o secretário mostrou em documento onde a opção do local

onde as crianças hoje estão estudando foi feita em reuniâo e foram colocados duas

propostas para os pais dos alunos, uma de trazer os estudantes para o anexo na escola aqui

na sede e outra que fosse deixado os alunos no próprio povoado alugando locais para que

as aulas pudessem ser continuas, por opção dos pais. tem o documento e ata assinada por

quarenta pais. escolheram a opção de que os alunos ficassem no povoado estudando no

looal que fosse alugado. O edil diz que em monlento algurn existia por parte da gestora e

do secretário incompetência. mas tomando as medidas cabíveis e notificando a empresa

para que ton.re providencias necessárias e as obras sej am executadas o mais rápido

possível para que não atrapalhe os alunos. Diz que foram eleitos para representar uma

populaçâo e isso cada um faz da sua forma e do jeito que pensa, diz que a oposição faz a

cobrança um pouco mais pública e os vereadores aliados sempre estão na secretaria

reivindicando dos secretários. Agradece a Prefeita Simone, ao secretário Sérgio e a

engenheira Carol pela transparência no ocorrido e que o mais rápido possível a enlpresa

possa adiantar a obra para que a escola possa ser entregue. Cita que dia cinco, vai estaÍ

Ia dosendo entregue a escola do povoado Tanque Novo e sem seguida a e

Volta e dando sequencia as reÍ'ormas. Pede ao Presidente que analise os el0s

povoado
oue eslâo

frr,r



1:03
ZJ

PODER LEGISLATIV
CÂMARA DE VERADORES DE RIACHÃO DO DANTAS

na casa para que possam trazer a pauta e votar pelo sim ou não, e poder dar melhor Íbrma

continuar representando a população. Comenta que existe um projeto tramitando na casa

que é de grande importância para a população em especial para a classe mais baixa do

município, um projeto que o executivo mandou para essa casa onde muitas famílias serão

beneficiadas com um valor mensal para ajudar na renda de cada família e encerra o seu

pronunciamento.

O próximo a fazer uso da tribuna é o vereador: André Souza Lopes de Almeida' inicia

saudando o Sr. Presidente, os demais colegas vereadores, os funcionários da casa, o

público presente e o público das redes sociais. Comenta que no inicio da sessão ouviu a

nota do Presidente dessa casa, diz ao Presidente que discorda porque a forma que fizeram

na última sessão foi a forma correta que o Regimento e os tramites legais fazem com que

tenham agido daquela forma, diz que hoje fica até alegre e feliz em ver a casa em

fiarmonia e podeldo fazer o que é o correto, fazer as cobranças, elogios. debater e discutir

projetos que estão por vim. Pede que possa colocar os projetos que são de extrema

irnportância para a sociedade, onde já estão a tempo suficiente para ter lido, relido e

revisto se tem alguma coisa incorreta, colocar em votação e a maioria decidir se aprova

ou reprova. Comenta que no último domingo esteve na casa do seu amigo Fábio que

estava aniversariando, e cita que lá também estava o Vereador de Aracaju Ricardo

Marques onde ele disse que Riachão estava famoso. o edil diz que não é unla fanla das

rnelhores. que poderia ser ditêrente em ver que Riachâo é uma cidade pequena, mas que

tivesse trazendo algo por essa casa que fosse destaque na imprensa' Deixa seu abraço ao

amigo seu Daniel onde esteve em seu bar, diz que lá ouvindo algumas demandas das

pessoas que moram naquela comunidade e diz que uma das cobranças foi a questão das

lombadas do povoado Barro Preto. O edil diz que aproveitou que o secretário se fazia

presente e reforçou o pedido. cita que o amigo João Macumba fez o pedido para que o

mais rápido possível fosse colocado essas lombadas porque recentemente um cidadão

perdeu o controle do veiculo adentrou sua casa, o edil diz que o secretário tàlou que.essa

semana irá colocar as lombadas. Parabeniza o Govemador do Estado pelo programa Agua

Para Todos. onde vai ser orçado mais de trezentos e setenta e oito milhões visando

melhorar mais de vinte e sete cidades, diz que esse municipio também será contemplado

visando melhorar a falta de água. Comenta que esses dias esse foi um assunto muito

debatido e polemico. diz que o povo está ceÍíssimo em fàzer suas cobranças. o edil diz

que reside no povoado l anque Novo e sabe o quanto a comunidade está soÍiendo. diz que

làz as cobranças diariamente no pessoal. tem uma amizade com o Presidente e passa

diretamente a cobrança para ele, diz que continua acreditando no Governador e no

Presidente, sabem que não é fácil e que não é ne um estalar de dedos que resolve, mas

continua acreditando no potencial deles para que possam resolver a problemática da falta

de água no município. O edil concede o aparte ao Vereador Tarcísio: A

ã
-, ttlrí". ,

;É&
I

quer reforçar o pronunciamento e a preocupação do colega. diz que irá ain
ce e diz que
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na Deso para cobrar, porque estão vendo além de aumentar a água no estado continuam

diariamente essas reclamações, cita que não vem da gestão do atual diretor. mas já r'em

de várias gestões. Comenta que mora próximo ao gigabyte e o povo sofre com a falta de

água diariamente. cita que veem aumentar, veem o consumo que não entende e cita que

hoje chegou no posto da Deso reclamando porque a conta aumenta se o consumo de água

diminui. Diz que como tem acesso ao diretor da Deso vai diretamente para que ele possa

resolver esse problema e enceÍra seu aparte. O vereador André diz que esses dias

trafegando na rodovia que liga Tanque Novo a Riachão por diversas vezes viu a equipe

da Deso colocando novas bombas. o edil diz que pela rede está a muito tempo.iá é de fato

ultrapassada e quando liga as bombas os canos não aguentam. Comenta que no último

domingo esteve no povoado Lagoa na cavalgada os parabeniza e diz que eles continuem

no incentivo da cultura no município. Diz que terça-feira, dia cinco de setembro, no

povoado Bonfim vai ter a presença do secreüirio de Agricultura do estado onde mais de

cinquenta agricultores serão beneficiados com a entrega de mudas de palmas. E no mesmo

dia por volta das quatorze horas no povoado Tanque Novo terá a reinauguração do colégio

Senhor coronel Arivaldo Fontes, diz que vê algumas pessoas as vezes Íàzer criticas a

gestão. nlas todas as obras tem transtomo e atrasos. Diz que fica feliz em fazer parte dessa

bancada que dá suporte a Prefeita, e está feliz em ver mais uma escola sendo entregue e

diz que é dessa forma que tem que driblar as críticas, com trabalho e mostrando serviço

e enceÍTa o seu pronunciamento.

O próximo a fazer uso da tribuna é o vereador: José Robério Rodrigues dos Santos,

inicia saudando os dernais colegas vereadores, o público presente e o público das redes

sociais. Cita que hoje é o dia do martírio de São João Batista, diz que ele foi um dos que

lutou pelo povo e por não estar a favor do rei, teve que pagar com a vida. Agradece a

Padre Wagner pelas orações e a todos que o procuaram dizendo que estava orando por

esse edil, aos pastores e amigos que foram solidiirios em um momento de muita

turbulência, diz que Deus sempre o manteve firme e coerente. Diz que quem cuida dele

não <lorme, podem até tentar, mas não vão conseguir, mil cairão ao seu lado e ali estará.

Cita que está tranquilo a cada momento e dia em ter a certeza que está contribuindo para

o melhor do povo e estar buscando melhorias para quem realmente precisa. Pede ao

Vereador Albertino que é líder da Prefeita para pedir a Prefeita para enviar para essa casa

o piso da enfermagem, o projeto de lei para que regularize e possam ter toda tranquilidade

em pagar a esses profissionais, cita que o município colocou uma nota dizendo que vai se

reunir. mas enquanto não se reúne mande o projeto para que essa casa possa dar seu aval

e próximo dia clez esses profissionais possam receber seus valores de direito adquirido e

que já está na conta do município. Comenta que hoje recebeu algumas mensagens de

alguns professores onde o SINTESE fez uma nota dirigida a Prefeita pedindo que tivesse

urna audiência para saber quando seria pago o um sexto de férias dos

educação, diz que é uma Prefeita professora que não tem respeitado sua

rofissionais da
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diúeiro veio e porque não pagar. cita que ficou mais triste onde o professor mandou um

print da conversa onde a Prefeita nem disse a data que vai receber o SINTESE para

discutir esse assunto e pergunta onde foi gasto o sexto de férias dos professores. Diz que

é dessa forma que alguns profissionais do municipio vêm sendo tratados. com seus

direitos usurpados. tirados e clamando pelo que se tem de dever a gestào em pagar c

honrar e nada tenr sido Í'eito. Comenta que em questionamento as empresas do município,

diz que tem questionado sobre o mercado por varias e várias vezes e diz que o deixa triste

quando ver a mesma empresa que ganhou o mercado é a que ganhou as escolas, pergunta

como dá tempo de fazer todos esses trabalhos e se só existe uma empresa. Pergunta o

porquê uma única empresa tem que reger praticamente cem por cento das obras, diz que

enquanto isso a população paga o preço do descaso e cita que ver no dia a dia gatos e

cachorros em cima de barracas onde no sábado vão ser comercializados produtos para o

povo usar, cita quejá cobrou o porquê de tantos aditivos e não foi atendido. comenta que

esteve na Lagoa hoje a pedido de pais de família onde tem seus filhos estudando em

garagens e mostra imagens na televisão, cita que é uma sala de aula sem reboco' sem

úanheiro, sem merenda e sem pai, diz que tem um filtro de barro em cima de uma cadeira,

diz que é preocupante a forma que a educação vem sendo lrazida e a fonna que os alunos

vêm sendo tratado por uma Prefeita que é professora O edil diz que parle o coração

quando chega em uma sala de aula dessa e vê filhos dos inlãos, porque todos são filhos

de Deus, diz que enquanto sua filha está em uma sala de aula no ar condicionado. em uma

escola particular, ver os filhos de famítia e amigos sendo tratados dessa forma. pergunta

se será que essa é uma cobrança construtiva ou destrutiva. comenta que vê nas redes

sociais muita maquiagem, mentira e enganação aos olhos de quem não sabe a realidade

de quem sente na pele. o edil diz que essa é a nossa realidade. a realidade dos estudantes

ern ialas apertadas. sem ventilação. sem coniorto e sem decência, tirando o animo de

quem pega seus filhos, como ouviu das mães de família, em mandar para uma escola. cita

que tira a vontade do professor que planeja sua aula com muita dedicação e amor pàra ir

tiabalhar em um local dessa forma. Pergunta pelo sanitario e pelas necessidades básicas

das crianças, diz que tem que ir ao baúeiro a distancia no sol ou chuva. o edil diz que é

triste e ver farras e mais farras de diárias no município, gratificações. festas e mais festas,

e pergunta pelo dinheiro do povo, o dinheiro que pediu em outubro do ano passado para

reforma dessas escolas. cornenta que as mães de famÍlia mandam seus lllhos para essas

salas com angustia no peito e sentimento de desprezo, com sentimento de ter um filho em

um local onde não se tem conforto, decência e ainda tem que dizer amem. o edil diz que

PODER LEGISLATIVO
CÂMARA DE VERADORES DE RIACHÃO DO DANTAS

não vai dizer amém Para o descaso da gestão junto com o povo, principalmente com

crianças. cita que são crianças de dois, três anos que precisam de uma atenção primordial'

básica e primeila. Diz que o município e o secretário de Educação não têm feito seu papel

c que a Prefeita tem usurpado das crianças o di reito de ter uma decência em dizer que

esse municipio tem um local adequado. contbíável e um ambiente onde os filhos possant

ir com decência assistir uma sala de aula. Deixa seu repudio ao sec de Ed
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diz que se ele e a Prefeita não quiserem que mostre essas imagens vão lá e faça porque
quem está sofrendo são os alunos, professores e a comunidade Lagoa. cita que ouve de
alguns coletores de lixo da coleta seletiva e eles recebem um ajuda e incentivo de
quatrocentos reais e está com três meses atrasado, mas quem ganha salifuios de quatro,
cinco mil para estar nas redes sociais defendendo a prefeita está em dias. Diz que irão
suportar o processo e assim viverão o propósito e encerra o seu pronunciamento.

oltDItNt Do t)t A

Nâo houve

Sala de Sessões, 29 de agosto de 2023

od d

Verea r-PSD

'U.f, e/Y^,, d,
Maria Luciene de Jesus

Vereadora - PSD

MM,Q,ç/WS

Vereador - PSD

6ÍuÀ
Suzana Menezes Viana

Vereadora - PSD

André Sou Lopes de Almeida

Jose nA

Vereador - PT

Albertino nco zaS

Vereador - SD Vereador - PT
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